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Competência é acertar no alvo.
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Quem pensa que é moleza administrar uma empresa está redondamente enganado. Independentemente do porte: micro, pequena, média ou grande, a complexidade administrativa é enorme. Tem a luta diária com a concorrência, a negociação com os fornecedores, os ajustes às demandas dos clientes, a competição com os demais mercados – nem tão próximos assim - a briga com os custos diretos e indiretos, além da carga tributária, a motivação de seu pessoal e   a soma de todos os fatores adversos e favoráveis – também!

Nos tempos de Guilherme Tell – lendário herói inglês que atirou uma flecha em uma maçã colocada na cabeça do próprio filho – acertar no alvo não era tão fácil, mas hoje a prova de fogo é muito mais complexa. Trazendo para a realidade de nossas empresas, temos que demonstrar fôlego para atender as demandas da modernidade e bom senso para recusar modismos. Em passado recente boa parte das empresas foi tentada a adotar técnicas de reengenharia, demissões em massa, cortes de custos indiscriminados, redução de despesas e investimentos. De um momento para o outro se passou a ver tudo como despesa ou custo: treinamento de pessoal, inovação, lançamento de novos produtos, pesquisa de mercado, etc. Os clientes ficaram à mercê do processo, apenas observando o que acontecia. Muitas empresas adotaram técnicas utilizadas em setores, ramos ou portes diferentes dos seus. Ou seja, utilizaram os mesmos remédios para doenças diferentes. O resultado é que muitas sucumbiram ao longo do processo. Foram anemias organizacionais provocadas a partir de receitas que não se adequavam a sua realidade.

Por isso dizem que as dificuldades – bem como as oportunidades batem todo dia à nossa porta. Nossa competência é administrar adaptando-as a realidade de nosso negócio. Não se pode pegar um pacote pronto e ir implementando em uma organização apenas pelo modismo. Muitos empresários brasileiros se encantaram com a informática. Compram equipamentos caros, modernos, com capacidades acima das suas necessidades. Antes que eu esqueça, Guilherme Tell acertou na maçã. Hoje a capacidade do arqueiro é mais exigida, pois os alvos são móveis e cada vez mais distantes.

